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WAVELLITA (wavellite) - Mineral do Grupo dos Fosfatos. Al3(PO4)2(OH,F)3.5H2O. Homenagem ao físico William 
Wavell, seu descobridor. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pcmn, ao = 
9,621Å, bo = 17,363Å, co = 6,994Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da wavellita em difratograma de raios X (modificado de Zoltai & Araki, 1968). 
 

Hábito: normalmente ocorre como agregados achatados, globulares e esferulíticos radiados. Também ocorre como 
incrustações. Maciço, pode-ser estalactítico, raramente opalino. Os cristais são prismáticos euedrais, pouco comuns, 
curtos ou longos, alongados e estriados || [001]. Os cristais podem ser fibrosos, normalmente dispostos em agregados 
botrioídais e nodulares. 
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Figura 2 – cristais de wavellita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {110}, uma boa {101} e uma distinta 
{010}; fratura: irregular a subconchoidal; quebradiço; Dureza: 3,5-4; densidade relativa: 2,36-2,4 g/cm3. Transparente a 
translúcido; branco, branco esverdeado, incolor, amarelo, verde, castanho amarelado, azul-esverdeado ou preto, pode 
ser zonado; cor do traço: branco; brilho: vítreo a resinoso, nacarado a sedoso. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor a levemente pleocróico em em luz transmitida. Pleocroísmo: fraco, X = verde claro a 
azul escuro, esverdeado, Y = amarelo a marrom, Z = amarelo a marrom pálido. Relevo: fraco negativo a baixo positivo, 

n >< bálsamo ( = 1,518-1,535,  = 1,524-1,543,  = 1,544-1,561). Orientação:  = b, β = a ou β = b,  = c. As seções 

longitudinais mostram elongação positiva. Plano Ótico (PO): (100). Biaxial (+).  = 0,025-0,026. 2V = 60º-72º. 
Dispersão: fraca, r > v. Absorção: X > Z. 
 

Composição química: Fosfato básico hidratado de alumínio. Pode conter Fe2+ e Fe3+. (1) Al3(OH,F)3(PO4)2.5H2O. (2) 
wavellita (Clonnel, Irlanda). (3) wavellita (Llallagua, Bolívia). Rem = 0,80% de CaO, 0,56% de SiO2, 0,04% de MgO. (4) 
(Černovice, Bohemia, República Tcheca). Rem = 0,06% de CuO, 0,68% de CaO, 2,63% de FeO, 0,96% de SiO2, 0,52% 
de Cr2O3, 0,32% de MgO. (1), (2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al., (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

P2O5 34,46 33,40 33,65 32,72 

Al2O3 37,12 37,44 35,77 31,01 

Fe2O3  0,64 0,30 3,18 

H2O 28,42 26,45 27,47 27,92 
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F  2,79 2,05 0,60 

rem   1,40 5,17 

-O=F2  1,17 0,86 0,25 

Total 100 99,55 99,78 100,35 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de wavellita (modificado de Winchell, 1948). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de wavellita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Propriedades diagnósticas: hábito e ocorrência. É facilmente solúvel em HCl a quente, formando solução incolor, 
solúvel em H2SO4 e NaOH. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). 

 

Gênese: mineral secundário, encontrado em fendas, fraturas e cavidades de rochas sedimentares, metamórficas 
(aluminosas de baixo grau), em limonitas e fosforitas, podendo ocorrer também em pegmatitos. Raro em veios 
hidrotermais. 
 

Associação mineral: ocorre associado a crandallita, variscita e outros fosfatos, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Ouro Preto, Itabira e Carandaí (MG), neste último preenchendo interstício de 
uma brecha de hematita. Em ocorrências fosforíticas no sul de Minas Gerais. 

 

Variedades: Callainita - mistura de wavellita e turquesa, de fórmula [AlPO4.H2O]. Mineral maciço, verde e translúcido. 
Fischerita – wavellita de cor verde e fórmula [Al2PO4(OH)3.2,5H2O]. Homenagem ao Gotthelt Fischer von Waldhein, 
naturalista alemão. Hidrargilita – nome aplicado a vários minerais aluminosos, como wavellita, turquesa e aluminita. Do 
grego hydor (água) + argillos (argila branca). 
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